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O orador foi muito cumprimentado... “ 
ARamita — <A revolução fool Feita pay ONE e não por meia dwsia de homes. Nós, às revolucioharios, 
nada JUErsmos, passas polo posa, provisonunente 
O Zé Bassague: —. Pucca ontoha à... 
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BELLEZA REQUER 
ERITERIO SEGURO. 


Ndo existe a questão de 
economia, em se tratando de 


saulo. E quaulo nos lembra- 
4 mos, que a belleza só pode 
con gmairi nessa base, compreét- 
demos q verdadeira razão de 
ser da pureza e perfeição dos 
graductas 


==" 441] — 


confeccionadas sed esse ponta 
de vista. Taes grodudas não 
visam O successo ephemaro é 
suma o effeito definilo do se 
gurp realce da belieza, esti 
multada é conservada palio uso 
conscienciaso de preparados 
de qualidade comprovada. 

















Visitem a linda Exposição dos productos «4TH"” na 
PERFUMARIA RANGEL 
Rua d'Assembiga, 83/85 


Botocudos Ro A Aldeamento de Páâscas (a 50 


*“*+* Um dos caraclenisticos mais evidentes e de 
nunciadores das nossas verdadeicas tribus botocudas, 
É uso do «bot sesilo gue outros bugres dessa 

nação, além do labio inferior e das orelhas furadas, 
usavam — como os «Coroados — a tonsura 
rs cabelos em roda do craneo. 

Os bolocudos se chamam a si mesmos «borôns> 
isto É, os homens, os vatões, és maches, conforme, 
ainda em 1914, o naturalista russo «H. Manizetu O 
constatou, ao conviver, durante séis rr com Os 
eres 
) é das eine esto de Lajão e Res 
“pace nas margens do Rio D 


“** Um natucatista calculou que, si desappareces- 
sem da terra lados os passaros, esta não lardaria mais 
que nove annos PRA ser perieilamente inhabitavei 
para à humanidads que todos os venenos que 
fe conhecem e alte as homens pudessem fabricar não 
ron para destaui os inseolos damainhos do globo 
errestre, 
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A LOTERIA DO POVO 
EXTRACÇÕES A'S TERÇAS FEIRAS 


Inteiro 105 


SOCCONTOS. es 
Pedidos: L. Costa & Cia. (Casa Gaúcho) 
Rua Chile, 3 = Rio 





** +» Pensa-se geralmente gue a organização indus- 
trial dos Estados Unidos consiste em um enorme ag- 


—  lomerado de monstruosas fabricas, de onde sasm dia: 
Hamente 





milhares de aulomonvsis, montanhas de sa 


| bão, milhões de latas de conserva, mílhases de km. de 
"o: 
nas 5ojo das 


Po, conforme o ultimo censo, ape- 
das organizações fabais norte-americanas 
empregam mais de 1000 trabalhadores, Sómente 1,40/0 


st va e apenas 349/0 empregam 
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*** Contrariamente ao HO tronco edi pm esl 





mavegaveis em pequenos tr proximas Fry fóz. 
No entanto as afluentes do Alto Amazonas a par- 


— tir do rio Negro ao norte e do Madeira so sul, são 


pe graves parte navegaveis, contrariamente À lei es- 


Wrifetwato a descida des planalios, em que nas- 


— cem, na parte superior do seu CIRRSO, diz Moreira Pinto, 
longas 


linhas de navegação. Revelam assim 


“o facto interessante que uma vasta area da 
do alo 


o 
POMCP combat Amazonas está em nível 
muito inferior ao dos planallos adjacentes, 
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S mingaus de Quaker Oats propor: 
cCionam à creança quasi todos os 
elementos necessarios para formar ossos 
e musculos, a dentadura e o sangue. 
Acceleram o desenvolvimento do cere- 
bro e protegem à sauste. 

Este maravilhoso alimento — offe- 
renda da Natureza—tem contribuido 
para desenvolver muitas gerações de 
creanças saudaveis. Não admira que 
seja recommendado pelos médicos e 
especialistas em dietetica em todo o 
mundo. 

O Quaker Oats de Cozimento Rapido 
poupa tempo, trabalho e combustivel, 
podendo ser preparado em 24 minutos. 





Gore em 29% mimutos—comqmanto posa sr cos mui cempo. 
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LIÇÃO DE CORTEZIA 


Lim amigo do posta inglez Swill 
mandoulhe uma magnifica pescada. 
O creado que levava o presente 
havia desempenhado varias vasea 

comimissios iguaes, sem gue 
posta lhe desse um centimo de 
gratificação. 

Desesperado com esse procedi- 
mento, poz bruscamente a DesCadA 
sobre a mesa e disse: 


==" Mey amo maadomlhe isto, 


Dispunha-se a sabir, quanto Swill 
deisvo, per Hue 

= Qrre modos são ss Não 
sabes teu officio? Vem cá e sen- 
tade nessa cadeira gue vou dar-te 
uma lição de cortezia. 


Fez assim e o posta continuon: 
= Tu é o dono desta casa, é eu 
o ereado gue le trazia o presénie, 
Eu me adeanto respeitosamente, 
como vês, apresentole o presente é 
digo: cSenter, mau amo encarre- 
DUE supplicar-vos gue vos 
iguais acceitar esie pequeno obse- 
quigs. 

Então o criado, com toda a so 
lennidade, respondeu-lhe: 


= Dizlhe que agradeço púlio 
sua atlenção, gr bom rapaz, toma. 
tres penses de gorgela. 












































CA pe dos nos 
ir nistior do nosso 
são «tos de planalto» rosto pa, 
classticação de Orville Derby: ms 
estes cujo curso, em Esral, desea- 
volve-se através das serras e mon 
tanhas com accentuados declives, 
sendo por essa razão navegaveis, 
tão Fies pr nos treshos correspon- 
pes doe planícies, proximos da 
; 


Os Hes, porém, gue serpenleiam 
E percastem planícies, denominados 
«rios de baixadas, são todos elles | 
de franca navegação; isto é, são 
navegavois em guasi Rey a exlem- 
são do curso, desenvolvido desde 
A abreu das nascentes alé 
fêz. | 


Estão nestas ullimas ame 
e, consequentemente, são «rios d 
eee 


o Oreneco, O paid CR 


o Poxa, e pordanto tambem 0. 
Paraná e o Paraguay. 





“** Ha vinte e cinco anos gue 
não se assava pão sede 
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O Radio Portatil, 


Venha ousr este noso radio portal “Crotey”. 
Fem um volume de som realmente admiravel 
para o seu tamanho. »»» Represiuz com ab- 
sóluta perigo toa a escala musigal, desde 
as mobis mais grAES às mas agualas, sem dis- 
torção nem ruiatos parasitanos: 

Moncado em um elegante ec sohdlo gabinete 
de nogusra amencana chapenia com des tons. 


Funesioia sem antenno, com um simples to- 
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Modelo 1932 


imaita de corrdiuc é o seu alcanae € selectivi- 


dasle satistataóm plenamente: às amadiass mais 


Exigemies, »»> “Além disso), é prado) durável. 
Circanito E os E dad od com 5 valvulas, sen- 
do: 1 valmula exponencial] ou vasinsil MU, 2 
valvahis 24 Sereen-Gaul, 1 vamu P. 2. pen- 
tóule, 1 valvala Ro rectificadoro. Dal iusma- 
nado. Commole de vols combinado com 
chase de contasto. Regulasisr dc mattos tones, 


SOC. ANONYMA BRASILEIRA ESTABELECIMENTEIS 


MESTRE & BLATGE 





Raia do Passsio namoros 48 a (4 — Rio de Janeiro 


vç Ramos de Azevedo nos. 10 a 14 - 5, Paulo — Rua dos Andradas no. 951 * Poor AB a] 
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A AGUA a ta EARMI 
Besolve aos cabeitos sua cé najural 
LOURA, Pk 
Applica-se como qualquer le Ho 


suja a pelle nem a Spas 
Em todas as pe npunia é 


as AGUA. SE o 5) Ol a 
e di & a e 


evsceme iram es LEME mpg ga JANEIRO 








*** Nem todas as denominações locaes, represen- 
Em nondsa africanos; ha duvidas, por exemplo quanto 


mais do que aos triômies Auta, E Ema, Bambi, Caconde, Cafuné, Ca. 


lamboa, Ganga, Goago, Garajoo, Macamique, Mai 
| bo, Marangatú, Mauá, Massambará Patiá, Samba 
um refresco... : e) o + mta 


Xicaca, dos quaes ums parecem | indigenas e e Guiros se 
reputami asiaticos; todavia, uma bãa porção deilas nos 
foi trazida pelas línguas faladas pelos negros Para ed 
Ra durante o trafico de escravos (|54l a j& 250), e 
tornaram topongmos sómente explicavois à luz dos 
ni nhecimentos da philogia e elhnogeaphia ahicanas, 















*** Os mon tanhezes do Tyrol fazem muito uso 
do arsenico para augmentar a sita polensia respirato- 
Ha ea sta força muscular, Os Soo usam no fre. 
quentemente F para tormarem-se mais sadios, mais for 
mosos e mais corados. Ha criadores gue usam dar 
arsenico aos animães destinados d engorda. 
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*** Do pó da ararába conhecida par angelim-dôce 

Far a mais refrigerante bebida. Ausilia muito se exlraem a chrysaróbina é a angelina palavras de 
" Hatureda a restaprnr om nervas, agindo ao ria sctentílica na nossa chimica medica e Índus- 
| Comte um efficiente tonto paia é cerebro é trial. O angelimeõeo É a citada eta stipulacea, O 
» corpo, angelim-docê:; o angelim-de-espinho é, a Andira spi: 
Junte: Horton qo seu refresco prediledo: | nulosa; O aí getim-rosa, tambem oi denominado Pla- 


5 em Pr prio (em homntsa ao naturalista suec 
Hi); é existe ainda 6 angelim-pini- 
ma ou Sinta: mare aca que é Andira Pisonis, 
cujo nome recorda o naiutalista hollandez «Guilherme 
Pisos. 


ou lisa-as Com aguia em vez de caldo de limão. 


FEITO! NO RiÓi, FICA MAIS; BARAT 
EMA VIDROS GRANDES OU! ME MORRE 


| 
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A DENOMINAÇÃO 
“AMAZONAS” 





Segundo uns, O nome «Amazo- 
nas» provém de uma denominação 
d Pizarro que, explorando 
as Horestas de canella, abundantes 
nesse rio, verificou as pessimas 


condições de salubridade locaes, 
consequentes do impaludismo rei- 


nante náquellas zonas; denominou- 
as, então, «Malas-zonas», em espa- 
nhol e em portuguez: emás zonass, 
Dahi — Amazonas. 











CINTAS .PARA SPORT 





O RO- 


Segundo oulros, porém, O nome 
do rio é allribuido ao navegador 
Orellana que, em 1540, explorando 
esse rio, precisou dar combate a 
grande numero de mulheres indi- 
Enas enas que o o perseguiam e a seus 
É Hechas envenenadas, 
Noca pts que as margens do rio, 
cin nte na região do Nha- 
di pç habitadas por verda- 
deiras amazonas, sendo, natural- 
mente, levado a estabolecer uma 
relação entre as Amazonas da le- 
genda e as guerreiras do rio ame- 
ricano, 


E] 
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CINTAS PARA PASSEIO 
MODELADORES PARA SOIRÉE 


NOTRE DAME 








Airis 





Rua do Ouvidor, 1892 





“** O principal producto da dis 
tillação pela baixa temperatura é 
O novo coke, o «semi pa as como 
dizem os technicos de combustiveis; 
& maite, lão maile gue se páde 
fazer em pequenos blocos. E' esse 
o combustivel do fuluro, artilicial 
e sem fumaça. 





*** Aqui no Brasil e na maio- 
ria dos são as crianças que 
soltam papagaios. China são 
os velhos. 
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FAZ ROSTOS FORMOSOS... 


O Creme Rugol, formula da fa- 
mosa doutora de belleza, dra. Leguy, 
é um producto insubstituível para 
>Aazer a cuiis formosa. Eis os seus 
bensíicos effeilos : 






h 
3 


Lo Elimina rapidamente as rugas. 

29 Evita que a pelle em qualquer estação 
do amno se tome asperá OU seca. 

do Tonifica os musôulos do rosto, fortalece 
a cutis. 

do Allivia promptamente qualquer irritação 
da pelle. 

5o Extingue as sasdas, maichas, cravos € 
pannos deixando a pelle alva e suave. 

6º Não estimula o crescimento de pellos né 
rosto e imprime á cutis um tom sadio e loução 

O Creme Rugol é insuperavel para mas 
sagens faciaes e é bom para todas as cutis. 
E' o melhor preparado para applicar-se antes 
de pár o pó de arroz. 


Alvim & Freitas — São Paulo. 


*"* No Nante do paiz se chamam «Barreiras os 
Córies que as correntes e ondas progiem no sopé 
das collinas gue marginam o oceano e são assim re- 
sultantes da erosão das aguas ou força eroswa do 
mar. 

Deste nome brasiloico ainda ha os derivados : «Bar- 
reirão» (augmentatixo) e «Barreirinha» (diminuitivo), 
gue s€ empregam como denominações locaes. 


É 
m ú 


A's fontes perennes de aguas mineraes, onde as 
alimanias ORLA fazer a seu «bebedouros, alirahi- 
dos pslos depositos de saes gue da evaporação das 
fontes resultam, nos bósdios dellas, dá-se tambem o 
nome de «barreira». 
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Muita gente se está 
iludindo a si mesma 


Limpar os dentes de manhã e de noile, com pasla 
ou pó de dentes, não é o sulliciente pata a hypiene 
da bocea 

Para a verdadsita e racional conservação dos den- 
tes, É indispensavel o uso de um dentifricio liquido. 

O dentiisicio «Odorans» É considerado o melhor, 
pela seiencia moderna, por ser verdadeiramente medi- 
cinal, evitando a fermentação dos restos de comida, 
que ficam nos intersticios dos dentes, além de dar 
gosto agradavel e refrigerante á bocca, perfumando 





o halito. 


Compte um frasco pequeno, ra experiencia, 
Existem ainda os lamánhos médio oro PA sendo 
todos munidos de pinga-goltas, o que es torna muito 
economicos. 

Para à completa limpeza dos demies, use a Pasta 
Dantitrdala Medicinal «Odoranrs» e à escova americana 
Pyintex, considetada a melhor, por alcançar todos os 
dentes. 
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“** Os morsegos são extremamente uteis ma ex- 
tineção dos mosquitos, Cada um deiles exiermina cerca 
de 50) por dia, 

No Texas (Amesica do Narto) foi sancada por elles 
uma região muto insalubre onde milhares de mos- 

dos tinham viveiro núm vasto lago de aguas es- 
tapnadas. | 

Cento dia appareceu o dr. Campbell e construiu uma 
torre com todos os commodos para morcegos e dentro 
de um aamo númerosos basdos desses animaes voavam 
em caça aos damminhos insectos gue, assim, foram 
extermimados para o bem des habitantes e dos pro- 
prigs animines da lavoura da região referida. 


*** Não vivas como si te fosse dado viveres mi- 
lhares de annos, O Inevitavol pende sobre a lua ca- 
beça; emquanto te fôr possivel, aproveita e ltorna-le 
uma creatura de bem. 


Marco Aurelio 
[e] 
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Todos têm razões 
para preferir o Ford 


=sme”-. 


NAS PRAIAS do Rio e de Sandos, nas ruas 
de São Pasto, ve Norte e Ho Sul, em 
todos os centros populgens do pais encon- 
test-so à gente elegamte guiaquo o mesmo 
canro = o Ford. 


As senharas escolhem o Ford pela sua 
bellcan e pela facilidade gue encontram em 
mangsjásio. A mocidade prelge o Ford 
porque elle é rapido, destro e se desem- 
baraça facilmente do trassito congestio- 
nato. E os chefes de familia approcam a 
escolha da esposa e dos Filhos pgr conhe- 
cerem a extraordimaria economia do Ford. 
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TURISMD: E BARATA 


Mas o Foml torneio o casro da mada, 
sobretunlo porque represemta a compra mais 
inteligente gue se pós fazer no mercado 


naciosal de auladhveis. 


Effectivamestte. É & Carro 
masis barato vendido no Brasil, ofherere ao 
seu comprador gulilmlos gue sómente 


alguns carros de aléo preço possuem, taes 


o Forml gue 


como carressentas intebrrantente de aço, 
paraahbrisa de vidro “TrIpRA 
simples e perieido das vantagens 
todas de ser o canto gue mais valer tem 
para revenda mesmo depois de muito usado. 


mecanismo 


além 

















“-Insubstitulv 


SS como não se substitue q 
personalidade, assim tambem, 
pela pureza do seu fabrico, 
pela sua rapida e absuluta 
eficasia e por ser de todo 
inofensiva, q 


é unico e insubsitituivel. 


Par isso é ella, no mundo ia- 
teiro, considerada 


o producto de 
confiança 


Adlivio e euro promptamente todas 
as dôres, de cabaço, de dantes, de 


auvido; nevraigias, enxaquecas, co- 
licos de senhoras, ele, proguzinão 


um bem estar gera. 


Exipa-soe o embalagem original: 
tubas do 20 comprimidos, envelop- 
pes de 2 e discos de um comprimido. 
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Griaspirina IpMAÇO 











). Schmidt. — Director-Proprietario. 


Roberto Schmidt, — Gerente. 
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. Nas mais diversas e mais variadas chromicas que 
invariavelmente aparecem sobre a superstição des an- 
nos novos e gue são um simples pretexto para ligui- 
dação de sivoks profanos e místicos, Monias repeti- 
dos apeilos ao «juizo» nacional e consitações ur- 
Bentes a que, nó anno nascente, sejamos conforme 
aos dictames do bom senso triumphante em todas as 
nações devastadas pelos imperativos economicos. 

Talvez por pudor, ou por fingido respeito huma- 
no, esses apeilos ao juixo nunca são seguidos de 
Outros guiçã mais necessarios, a saber : à vergonha 
nacional, 

Infelizmente nós precisamos de um pouco mais 
desta mercadoria cujo consumo vae rareando de u- 
ma maneira visinha do alasma. E é nadural gue não 
provoguem a irrupção da vergonha aqueles gue viam 
nella um inconveniente para vencer na vida e tudo fi- 
zetam para prescrexe la das faces já palidas, quasi 
exangues, do nacional brasileiro. 

Na campanha contra a vergonha restante de uma 
nação que de escrava se lormou colônial, ou a favor 
do desvergonhamento necessario a gue nunca penses 
mas na nossa attitude acocorada e nunca possamos 
reagir contra às turmas de dominadores e contra as 
ondas de assallo gue se succedem por quasi meio 
seoulo, o appsilo ao famoso juizo é uma grave insi- 
dia que a falta de vergonha não deixa pérceher e 
sentir. 

Juizo, para os edificadores da moral publica, é a- 
penas a resigmação e o abandono de loda pesquiza 
em tomo dos meios de recuperarmos a vergonha, como 
de qualguer investigação das causas determinantes do 
estado em que nos achamos, estado que, ao certo, 
já ninguem sabe qual seja. | 

Os que querem um Brasil ajuizado querem-no 
logicamente desavergonhado, e isso é um pouco dif- 
fioil de explicar, porque participa da historia, da phi- 
losophia e de varias outtas formas de estudos so- 
tiaes de natureza complexa e cacóte. Aliás já não ha 
tempo para essas coisas em prroço de crises e lij- 
quidaçães em que os minutos disponiveis são empre- 

ados em escogitar no meio pratico do assalto e da 
em caso de desastre. 

Note-se apenas gue o juizo que se deve ter no 
anno corrente é comira a vergonha com gue teremos de 
viver ainda um anno em condições peiores. Ter juizo 


quer dizer não pensar em reagir contra isso, ficar 


quisto, confiar em gue forças absurdas e mysteriosas 
agirão como entenderem, naturalmente no eterno sen- 
tido de termos ainda mais juizo e, porlanto, menos 
TE nhã-— <>xaka za. [1 

ha gente muito pratica 

das literaturas e jornaliçes torren 
o AS 
“Pa É dever E $ 
Não, não é disso dn trata, mas de coisa muk 
to diferente, isto É, de pagar aquillo gue não se de- 

à destinado a 


e que já está farta 
do nosso tem- 
mas, vergonha de 


ve. O nosso paiz está dest ser a realização 


historica do esto geographiço de ha muitos séculos, 
isto é, de ser sagas as Indias Gecidentaes; e, do mes 
mo modo gue os Hindiis estão pagando ao Bretão 
aquillo gue nunca lhe deveram, dando ouro e san- 
gue por dividas desconhecidas, nós tambom, com to- 
do juizo, fazemos e faremos o mesmo, não E) aos 
Breides e Yankecs, mas ainda aos nossos propros 
Ghandis, Patels e Naidús da meia sombra. 

E isto é apenas um aspecto da vergonha que es- 
casseia. Dentro do immenso guadrp imaginado para 
uma gente corada e de cabeça erguida, ha innume 
ros detalhes que não se podem dissimular com car- 
mins. A anémia nacional se aprofunda, apgrava-se, 
ameaça os centros da energia circulatoria. E não fos- 
sem a riqueza do nosso huimis e à violencia do nos 
so sol, isso seria uma Mandohutia a que nem siquer 
faltatiam colonias nipponicas transpla do outro 
hemispherio para forçar O nosso JXDP € dissipar a 
nossa vergonta- <>zaktha rar GA | 
Para todos os povos é uma Elona, um orgulho, 
um desvanesimento terem uma nacionalidade, 

Nós mesmos vivemos cantando os frantezes é 05 
arabes. Mas para o Brasil já se acceita indiseutivel 
a these e a sinihese de não termos e não sermos 
siquer uma sab nacionalidade. Os propries jacobinas, 
nedeinios à E e o uma Insenáata & 
ritorio parte esse qinio e, po | 
estantes actividade, vão psi e. decepando 
todas as irrupções de nacionalidade v por 
força das leis de actualidade sociologica. E 

Ao fim da contas, o chauvimista verde e amarello 
se arranja na vida, acaba amandense ou general, ao 
passo que o paiz cada vez mais submeaige à sua proa 
deformada no charco de seu juzp e da sua semver- 
tip monotonia dessa comedia é ininterrupta. Cada 


ano gue passa vê os seus janciros eme 
SiocianuiçÃos e concitações dO JH com que deve- 
nossos vermes € Os nÕOssos Cch- 


D. Ribeiro FilHO 
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Às doçuras do lar 
Mito Prata Ei POCO CUUEES EE 
Lt 
“pe a a 


As mulheres querem viver, não 
par instincto de conservação, mas 


pelo prazer de teste- 
munhar o nosso des- 
espero: 


Às mulhares podiam 





apressar a nossa viu- 
vez ao menos para 
isa vêr (isto é: calcula) cair nas 
garras de outra pigr. 

No fundo da consciencia toda 
mulher sabe gue qualquer outra é 


melhor do que ella, 


Quando o artista salientou 

a viuva alegre, verificou 
excepção, porque o viuvo a 
a regra universal, 


o ty» 
u 


FFE 


o 


ma 


legre 


à [mu 


mulher O homem vale 
aquilio gue não « 


K” 
o 
4 
ps 
ps 


Sempre Do ra 


( asreter sosop rca ara PESE SST as ten ad 


ta cobérios com um escudo, € 
outros armados de espada. 

Ha tambem alguns que levam 
as mulheres e as acompanham pa- 
ra ver com os propros olhos um 
provaxg! atropelamento, 


Si os esposos d 
o masido rar Graca Ee Es e 
mandar collecar sobre o leito da 
esposa um pesado dacél 

um simples barbanle. 


eu 


A monogamia é a vingança das 
mulheres feias é remorso das ma- 
ridos bonitos. 


A mulher literata serve de pseu o 


nymo de algum artista desconhecid 


“As mulhetes sonham sempre com 
lajens, mas não são capazes de 
[=] 


| 
o 


rentizal -a5 de uma vez para sem- 


DEE. 


q 


Para os homens intelligentes e 
praticas as mulheres não têm no- 
mes mas numeros. 





A o om 


dão quer dizer que elas nos appa- 
patio nessa ordem, 


es ha absolutamente iba 
VEZ no amor con jugal; as 


res são cálices vasios. 


a 


não conses 


As doguúras do lar 


guem privar-nos de frequentar as 
confeitarias. Talvez muito antes pe- 


anças para a Roni e á “alher á 
casa da sogra. 
Alogar é um lar 


Toda casa por 
completamente Fel 


o elizme ente as paréses não têm 
uvidos, Si tivessem, nos poupa- 
ram is trabalho de 
escutar e responder 
aos inquenitos das € 
posas. 


a beijos que são 
curtos circuito se: 
olam] a casa, o 
toda está 


Nos romances da nossa vida pri Eis 
Ao levar a sua mulher pelo bra- va as mulheres podem ser arrola- 
co alguns marklos saem para a lu- das por ordem alphabática. Isso RIEFE 
anmnnan e nina ARC E = mn a NENE NA. 





PETROPOLIS 


| TAF = 
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ms 
Css SEE e E aerea 


A RUA A VAREJO 





—' Vamos tomar café ? 
= Obrigado. Tomei agora mes- 
ê 


mo. O trem vinha muito cheio € eu 
viajai no locomotiva. 


LTS ONT DDT TIDO D EO O er 





— [Diga-me uma coisa: os clubs 
carnavalescos são considerados ins- 
ti tuiçães de caridade 

—= Não. Porque E TEGna 

= Porque gosam de subvenção 
oficial. 
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Carcta aaa aan aa ad 


Eni 


“** A manulaciura de armas de 
Bengala está orando em um AR Fa: 
baide de Calcuitã, chamado Dum: 


Dum. 
Este é o nome gue se adoptou 
para Os projectia, conhecidos por 


“ibalbis DBum-D um" 
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OO OIL COCINA 


A RINATÁA 


E 


Do mesmo medo gue se nasce 
com duas pernas e dez dedos, ou 
vinte, mettendo os pés pelas mãos, 
tambem se nasce com uma pinta 
isto é, COM Uma mara, Vigia! ol 
invisivel, que nós distingue na v 
da e nos qualiica dentro de uma 
laia qualguer. 


O meu finado sogro André de 

Souza tinha uma pinta na popli- 
nha da orelha, em virtude da qual 
conseguiu casar-se cinco vezes 
reproduair a Fapas cinco veze 
cinco, ou, exactamente, vinte e 
quairo, porque ha um nascido mor- 
to na Súa numerosa progenie. 


O 


a Ea Re 





CDARAMAADADA AAA. 


= 
ErsdtO. 


— So anHive 


dei esposa tem a pinia do 
pae atraz da or estas razão porque 
não se ee com pessõa alguma da 


vizinhança nem aqui no Eng ans 
Novo, onde moramos, nem no R 
das Pedras onde nós casamos. Os 
nossos garotos sairam todos pínia- 
dos, cada um delles tem um 7 na 
testa, mas isso É o que elles pin: 
tam 1 ambem por ahi. 

Eu não sei bem qual É a das 
minhas pintas que vôga, si a gue 
tenho no olho direito, especie de 
belida gue se transforma ás vezes 
em argusiro, ou a gue tenho nas 
umbas que são de côr branca e 

que as cunhadas dizem ser men- 
tiras. 

Mas a mais extranha pinta que 
eu já vi é a do mau primo gaúcho 
E legionario, do qual tanto se fa- 


t 


f 


a 


.- -"- 


DDD O O 2 ON OP ANN, 


lou por occasiãoda proclamação da 
republica nova. 

Essa pinta é invisivel a olhos 
nús e estã situada na palma da 
mão direita. 

Em virtude della meu primo é 
invulnecavel e infallivel; tanto o 
dislingue como o preserva dos 
contratempos tão communs entre 
os mais pintados. 

Tanto assim, que outro dia, pô 
oecasião de um jantar de fai, 
falando-se nesse negocio de pintas, 
meu primo gausho “lançou a DER 
gunta: - 

= E a minha pinta qual é 

Toda mesa vibrou e a resposta 
foi UnaMime à UM você: 

A pinta do cavador! 


E 


Pr 


[m 


O ma 


lá -a. o .<- = = 


dd di mm E lo RA A A a 


ENCHENDO LINGUIÇA 
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RE mio = sm sl. 


RE ESB E UR EM 


O PASTOR — Agara, meiis gueridos irmãos constituintes, vamos cantar o artigo 1.222 da nova lei eleitoral... 
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ATLANTICO CLUB 





Festa de Reis. — Senhorinhas entre os Bolos de Reis — para o Rei e a Rainha do Atlantico, 
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Grupo feito após a festa de Reis, na Igesja do Azylo dos Invalidos da Patria. 
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Zé — O mais dificil não é pular a barreira! E' passar por cima do blógo «3 de Outubros... 


16- 1 - 1882 


Kermesse pro Matriz de 


- ROTES 
e er 


BLOCK 


if A UM BOM ADMI- 


Eu sempre o considerei, meu a- 
migo € contrade, UA perfeita Or. 
ganização de homem moderno. 
ada ha muito que me acostu- 


ai a indicar a sabedoria e o al- 
to espirito pratico com que você 
realiza a sua vida, Embora toda 
gente diga que você não tem idi 
o que ning guem , Pode negar, 
ETAME injustiça, é é que você ni 
nha plano. Ao contrario, 
um homem que veiu para 
com um programma, e o tem exe 
cutado com o rythmo com gue 5 
realiza uma obra dante, S ny npathi- 
co, alegre, saudavel, com bôas rou- 
pas e amaveis sorrisos, você tem 
uma irresistive] vocação para o trium- 
po. E tem sabido arrebatar á vida os 
triumph 
Faz discursos. 
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És 
Rai. Ma 
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Escreve livros. Cava 


] 


Os COM lei lo costentaçã ão. 











Santi 


E CCO NNAN: 


empregos. E, por cima, declara a t os 
da gente que é genio. E ha muitas 
pessoas que acr rediitam nesse boato, 


Aliás, não ha nemhuma originalida- 
de nessa sua altitude irritante mas 
tWtilissima: o velho Bernardo Shaw, 
múito antes de você, já se entre- 
gava ao sport divertido de decla- 
rar em publico a sua <extraordina 
ria intelligendia. E acorescentava 
maliciosamente : que assim procedia 
para ter a liberdade commoda de 
dizer coisas innóouas E s 
COMPNUAS>... 


Tado iso era, para mim, coisa 
velha e sabidissima. Entretanto, 
meio i ronico e meio espantado, O 
nosso Commum amigo X, tez-me 


= 
É 


Eri 
im 
ti 
E: 
[A 
mada 
fa 

| 


ha pouco esta revelação 


nal: que era você o autor das no- 
ticias de louvor que a imprensa 
crprids irequentemente sobre os 
Seus proprios livros. Veja só: que 


novidade 1... 

Confesso gue não vi, nesse facto 
innocente, nenhum modélvo para es- 
panto ou ironia. Acheio até natu- 
ralissimo. E creio que só mesmo 
a inevitavol maledicencia de um 


Therezinha, 


aa tias “mas 


amigo intimo como X. (e pata que 
diabo afinal servem os amigos in- 
timos senão para isso mesmo?,.,) 
só a sua maledicencia diabólica de 
amigo fiel (lembra-se do «Amigo 
Fica, de Wilde?) secia capaz de 
descobrir no louvavel zelo e pater- 
nal carinho com gue você & adminis. 
tra a sua gloria literaria, qualquer 
parsslla de cabotinismo, cha arlatani- 

e ou impostura, Era por essas e 
nét outras que mestre Camillo di- 
zia:; Deus me lives dos meus a- 


migos, que e meus inimigos eu 
me livrarei. | ranqueza, eu acho 


impostor, nem ca- 


que você não é 
tampouco charlatão. 


boéin to, nem 


Vac É a apenas um homem de seu 
tempo, in tegrado no espirito d 


o se- 
culo: pratico, efficiente, utilitario. 
Depois, si você não elogiar os 
seus livros, quem é que vai elo- 
gial-os 3 


É 
mn ] 


Conto-lhe a proposito, um epi- 
sódio curiosissimo, que illusira com 
opporiuna e exactidão, a minha thé- 
se. Eu era redactor da «Gazeta de 
Naodioias» — anda isso em dez an- 
nos, ou talvez mais — e um dia vi 
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COCO nm 


redacção em peso, entre sorri 
sos pertidos de caustica ironia, 
Commentar q fato de ter o nosso 
comparmbeiro B, escripto elle mes- 
mo a noticia—s que noticia! — do 
anaiversario de sua propria mulher. 
Às mucmurações eram de tal or 
pia e de tal | ponto ostensivas que 

acabaram chegando aos ouvidos de 
B, Este, porém, duma serenidade 
tocante, não se pé erushou com as 
P perfidias dos collegas, e explicou 
tranquillamente a sua al fitude: 

— Cam efleito, fui eu que es- 

crevi a nodicia do anniversasio de 

minha esposa. E não vejo mal ne- 
nhum nisso. Si sou eu aqui quem 
melhor a conhece, ninguem poderia 
portanto fazeralhe o bem “quanto 
eu o elogio das virtudes. E' ou 
não é? 

Era mesmo... E todos se cala- 
tam fulminados, deante da logica 


Codise 


daqualle singelo argumento irres- 
pondivel. 


que se passa € com cê, 
EO. Si é vonê, em verdade, « 


veos (porque os es erexe) quem por: 


ventura melhor do que você pode- 
tá fazer o elogio deles ?' 
Alem de tudo, num p iz de a- 


ul 
nalphabatos e indiferentes, como 
o Brasil, onde a gloria literaria é 
tão relativa e tão contin 
reputo digno de todos os 
de todos os cine opnpaE 5 
ommeraial com que voc inis 
a pessoalmente a sua popular: 
Si a profissão das pd 
nós, é précaia e one 
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Carreta «RD ao bao o go, Pino 


"o 


e que os escriptores se saibam 
det ender dos riscos € precalços da 
carreira, dando psip menos 20 pu: 
blico ã Hugã to de que os seus li- 
ros são lidos, têm grandes tira- 
gens e são levados a seo pela 
critica. Elles dão des'arte uma im- 
pro. de que são realmente es- 


a | a 


E: 


pe 


q 


Oo 


EU! 


eriptoras e possuem de fasto pres- 
tigio liter APiD... Vacê EE E rtamente 
comprehendeu isso com subtil in. 


telligencia e com um elaro senso 
das opportumidades. Você é u 
psychologo fino e malicioso. E 
louvo sinceramente as suas ii ai 
tivas de auto-pronacanda pes r 
e, na impossibilidade de i 
o admiro com O mau melho ig Po 
thusiasmo, 

Continie, cash amigo, que voce 
assim vae longe! 
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BASILICA DE SANTA THEREZINHA 





repertonio canino i 
está tão USE LS se 
== E De o span 


ao 


E Mi 


dA 


Prosissão do Menino Jesus. 


turalmente deve | 
ciado o nome delle. 


I 
3 
Toe! 
= 
EL 
E 


e RS Ni 


atm 


eT atibiti- 
Como se cha- 


— Que coincidencia | E!.meu cha- 
rá. Quer que eu fique no lugar 
delle ? 
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Fez-se o queio do accórdo, mesmo sem o leite... de Castro. 


CLUB HIPPICO 








Grupo feito no chumasco dansante offeresido do vice-presidente do Club. 
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De alguns verbos 
Com significação 
feminina 


Empinar—Pdr a pino, pôr 
a Pique, levantar o topete, 
Os seios e virar o pino do 


Emplastar —Rebocar, pôr 
Sobre a face o emplastro 
Que não se pode usar nas 
parêdes porque ficariam es- 
tragadas. 


Empear— Empregar o pó 
Condra a posira. Estragar o 
arroz que servíria para W- 
ma canja, e o talco que se 
empregaria nas vurticarias 
€ frieiras, 


Emplumar — Deplumar i- 
aves para orna- 
mentar chapeus de pano é 
palha. Pôr plumas como fo- 
lhas de parreira. 


Empoeirar—Vide Empoar. 
Empoleirar— Arramjat uma 


boa posição na vida, Supri- 
mir 0 poleiro e subsiliml-o 
por uma bãa cama. 


Empolgar —dCasar-se, lan- 
çar mão. de alguem para 
seu serviço ou para levar 
á idiotice. 


Emprebennder— Tentar um 
namoro, um negogio, ele. 
Delinear um plano com vi- 
ctima certa e inevitavel. 


Emprestar— Tomar de em- 
presumo e não dar empres- 
lado. Fazer as coisas mu- 
darem de dono sem direito 
a protesto e sem documen- 
to. 


Emproar = Voltar a prôa 
para a pópa e vice-versa, 
Tommar-se difficil, parecer 
imp , te ;aparentar o que 


não tem, 


Empulucer = Chegar aOS 
4 annos sem novidade. In- 
sistir em parecer criança e 
fingir de meça. 


Empunhar — Segurar pelo 
punho; usar pulseira; domi- 
nar o marido ou o irmão 
solteiro. 


Emulsionar —Fazor emul- 
são de lagrimas € sorrisos. 
Misturar os sentimentos € 
os negocios. 


de qua SS 


Galeria dos Artistas da Tela 





Uma interessante photogianhia de 


Astrid  AlwIna, 


artista da Meiro-Goldwyn-Mayer. 
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Enamarcar— Namorar com 
elegancia. Dar-Se como in- 
dispensavel. Inspirar liras e 
estros vagos. Prometor sem 
dar, e dar sem ter prome: 
tido, entregar e tomar sem 
satistações. Preparar às ve- 
zes tetrivois situações. (Ês- 
te verbo é muito emprega- 
do nas chronicas policiais.) 


Encalhar=Cahir núma ca- 
lha. Fazer como navio à bei- 
ra-mar. Comprometlera car- 
ga, O lastro e a tripulação. 


Encaparr—Cobrir com ca- 
pa. Figurar em dia de chu- 
va. Ocultar é negar o que 
já se viu ou já se sabe. 


Encaracolar—Por papelo- 
tes e fazer ondulações per- 
manentes ; nascer com cabel- 
ho já preparado para festas 
e bailes. 


Encarecer—blat tomo ca- 
ro o gue ha de mais bara- 
to.; exaldar o artigo para 
vender os saldos. 


Encarar— Achar graça em 
situações difficeis. Olhar ca- 
ras e dar à cata a olhar, 


Encarnar — Tonmar a en- 
gordar.; fazer da came O 08- 
so. Realizar uma maluquice 
qualquer de qualquer pola 
magro. 


PORRA OO) POPERQ 


*** Na Inglaterra e na 
Escossia são aproveitados 
todos os residuos do peixe, 

ue depois de submeitidos 

acção do vapor e uma VEZ 
seccos, são moi e ser 
vem de fortificante para cer- 
ta especie de gado. 


PORRA: (OM) PPLCCO 


“tr * Os historiadores dos 
«Seguros de Vida» affir- 
mam que o seguro está 
preso a factos historicos des- 
de o tempo des Pharaós 
do Fesypto, citando o facto 
das 7 vateas magras e das 
7 vaceas gordas. 

O habito de fazer «peser- 
vas» durante os annos de 
fartura, essa medida de ga- 
ramtia colleotiva foi de cór- 
lo o eshoço da primeira 
eCompanhia de Seguros». 
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TROVAS 


E bonde de dous estribos 
' do gue ter mais te agradas 

E eu sei par que: É pí E 

As pernas bem torneadas. 





Almogo dos aspirantes revolua 





PROPHECIAS 








[E e] — tic ES 
pool = eso 
Uma das consegirônoias da agi- 


tada vida que hoje levamos, é cus 
ja caractenistica é a velocidade, u- 
ma das consegirencias é a prege- 
eupação com o que pade 5 ucceder 
amanhã. Em outras éras pontas o 
amanhã estava tão distante que nin- 
Euem pensava nelle, Agora não, a- 
manhã é amanhã mesmo, é daqui 
a polico. 

O somno não é mais uma solu- 
ção de continuidade na vida, por: 
que, emquanto ums dormem, ou- 
tros velam e trabalh am na produce: 
ção do pão do corpo e do espiri- 
to, amassando o trigo e imprimia- 


Cassete 


= O meu açougueiro é anglo- 
philo. 

=" Como sabe você disso ? 

— Porque eliz 


kilo o peso de novecentas gram- 
mas, ou sejam duas libras. 


faltar em dua 
p; Fincinto do anmo que- 
er do gue Vas acon- 
e etie,. ÃO tear em 
aneiro, imp se saber O ie SUE 
cederá até 3 de Dezembro, tal 
como ao enttar no cinema se 
ma O Programa par 
fo do espectaculo à 
vezes O proprio. spa das fitas. 
Conte-se às pythonisas, que pro- 
phetisam varios acontecimentos, 
quasi sempre coisas facilmente a- 
contecivais, é um ou outro facto 
pio Dreciso. 
falta de melhor, serve. M 
Peitbbima que isso já não con 
as creaturas que desejam 
com certeza scientífica, si o tempo 


Bs = 
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TROVAS 


Não me imporia que o urbanism 
Goste da cOlSa OU SE zang gue, 
M las entre as nossas belleza 

Se conta o Canal do Mangu A 


Q 


apos a, 


qui, a 


ciomanios de 1922. 
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amanhã = cá fi rme ou chuvoso, si 
a temp ra subirá ou descerá. 
Os 5 Spies authenticos às geres 


tambem se meitem a prophetisar, 
especialmente no dominio astro mo: 
mico; mas para o gaudio da hu- 
manidade, quast si falham as 
predicções terriífica 


Ha tambem PE avulsos, 
limitados ao seu mistór, como o 
general Ludendortl, que não con- 


seguiu ser tomado a serio. 
Não Se póde acreditar gue Ma- 


dame Freya, à grande pylomisa pa- 
tisiense, tenha feito fortuna € ain- 


da possúa tão numerosa clientela 
sem uma conveniente perceniagem 
de “acertos em suas prophecias. El. 
la deve accertar com muita fre- 
quencia. 


Ho 1938 q dy al 
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E" lioito, porém, applicar aos pro- Quando se vê, diante do pla- ÀS mesmas coisas 5€ postem di- 
phatas a afirmação de que o ha- card de um jornal uma grande ag. zer Sos Pa ssegelos de um bonde 
bito é uma segunda natureza. A" glomeração de individuos, pode-se com a lotação completa; dos pe 
força de pronhetizar, adquirem um affirmar que certo numero delles raros dr uma grande céficina; da 
methodo, são funccionntios p publicos, que di. platéa de um theatro. 
eo ag “ acontecimentos versos são casados; Cscoa leila ds Nó eitado setralida ci vilisação 
no ea numero crescido de AnROS, mente dois ou tres morerio den- occidental iá seria possivgl crea- 
ellos é A eita “dias 10 00 alma, GRE 150 + pt estram- rem-se cursos seriados para a for: 
suece essi DRA Ta a dos dias, dás pç que 37 E eracai Si ig ir matas ra de prop pitelas, gue no i- 
HICHES e dos Ingo OS, COMO à Mi espe Ea shra POE FoIgACa, QUE G5 Con Ahh do sente de chamar ia 
ep cagar Pg co 56 vão a missas de defunto PSF naturalmente Prephetandos. 
itmana, é constituida pela medio- o, tezia; que 1óbro estimariam » 
pia comprar o bilkete premiado cem Repatem, comiudo, que a isso 

Os annos geniaes, aquelles que - Ev) de que vulgarmente se chama prophe- 
se distinguem por acontecimentos “ POME EF cia tambem se póse chamar esta- 
de excepção, assemelhamse aos Seria possixsl alinhar ainda um tística, 
homens superiores, que surgem ra- um bam numero de affirmações 
Fâmente, | propheticas. MiCROMEGAS 
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O RAID RIO-SANTOS 


IDOSO SO SOS SSOIS)CIEIEIE 





Os remadores Antonio Rabello Junigr, Angelo Gammaro e Alfredo Cotrva, e a senhorita Lydia von Ihering, 
madrinha do Yole a 2 remos que var partir d2 feira para Santos, 
OBS EROCOOODO COD TOO CODISE IO TDT DOIDO IDO CSS OO O ONT DOS 
AA OUITARDA Quitandeiro: — À coragem não é Fregueza: — Desadorado, Então 
minha, a fregueza deve saber. eu sou gallinha 2... 

= | Fregi exa: — Saber o gue, seu  Quitandeiro: — Não digo 1550. 
Fregueza: — Mas então, seu Car- Cardoso ? O que eu digo ê que si fosse a 
doso, o st. tem coragem de cobrar Quitandeiro : — Quanto custa pôr galinha quem cobrasse, a senhora 

trez mil reis por uma dúzia de ovos. um ovo. tinha que pagar a dez mil reis... 
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Soiréc offereoula aos sostos do Fluminense pala R A E Vick 


Um sorriso para todas de amor, para que eila pudesse as mais commoevidas juras de a- 
o asa par ati escutar à sita voz ardente e apai- mor... 
—[—+++——— | xOmada sempre que o des sejasse... E eis ahi o epilogo de um ro- 
OOX [o] Goo Esse disso sensacional f fixara paja- mance sentimental em pleno XX: 
vras de um lIyrismo perturbador: 16 06 dollars de indemnisação ! 

6) progresso emprestou RO amor «Cien, minha queria | Sou o hos 
do nosso tempo uma physionomia mem mais feliz do mundo porque . 
surprenendente. Transformando-o você me pertence e porque você 
literalmente, dewihe um caracter gosta de mim! Que alegria quan: O demonio da inveja, insídioso 
civilizado e uitra modsmo. E não do pudermos andar sempre junii- € subtil, envenenou completamen- 
era DOSSMkel gue O amor, no secu- nhos e quando seus beijos perten. tea vida de mile. Ella não cons se- 
la XX, com q avião, 0 o radio, o ci- cerem todos a mim e có a mim! ElL comprehender que a súa am 
nema fallado, continuasse a ser a- Mau Deus, dême forças para po- ga — companho oira e competid ora 
quelle dôgce “idydlio romantico de de a até esse dido | vê desde os bancos do Sion, — Frieda 
1830, quando as cartas sentimen- SER pa ' ça phe na vida, seja bonita, elegante 
taes se condimentavam com lagei- Pais bem: apesar dessas Pa a e admirada, E pãr cima, ainda ar- 
mas e rimas, vras (worels, wozds and words...) range pata noivo um rapaz rigo e 

Ainda ha pouco, as agensias te- quando chegou | à kora do casamen- bom parecido... Não podendo con- 
legraphicas, noticiando um caso 9 Roberts declarou Serenamente formar-se com esses caprichos do 
banal da vida moderna dos Esta- ME linha mudado de opinião... destino, mile. vinga-se da felicida- 
dos Unidos, nos davam um exem- Moça pratica, bem «yankees, miss de da amiga, intrigando-a é diffa- 
plo tyoico do que é um romance Kelly botou em baixo do brago os mando: «a. Com os seus ardis ia- 


1 


de amor no seculo XX. Era 0 so discos das declarações de Mr.Mellus, essaveis, Quasi “Que consegue 
de miss Gemeviore Kelly, e do sr. chamou um advogado da sua con- realizar a sua grande as bo : 
seda telhas, de L ondon, no Oa- Ffanga, e foi bater ás portas dos desfazerihe o noivado. Mas, feliz- 
tario. Kelly, que se considera «a tribunges. Exigia do ex-noivo uma men te, a inóriga foi desmasi - 
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râpariga mais dãee da sua terras, indemnisação de 101.001) dallaras | E, em tempo, e os esforços de mile. 
ea ci do mundos, desper- para proxar aos juizes que havia fracassaram literalmente, Agora, de- 
tou uma setia paixão no coração sido tonpemonte enganada por Mr. certo, mile, está architestando no- 
tranquilo E joven Robert. Este Roberts Mellis, miss Keily levou vo piano. Entretanto, era mais 
amáavaa com tão intenso enthusias- um gramap phone para o Tribunal, prudente e mais EENSLOSO, que em 
mo e com tão envolvente ternura, e facilitou a Res juizas um prazer € vez de pensar em deftazer a felici- 
gue mandou prayar núm disco de videntemente inedito: a audtis ção do dade alheia, ela pensasse apenas 
gramophone as suas declarações disco em a Mr. Meblos gravou em constnuir a sua, arranjando 
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tambem um noivo, ou coisa que O 
valha... 
E - - 

Quasi cégo, poucos mezes antes 
de morrer, Canlos de Laet parou á 
esquina da Avenida com a rua 7 
de Setembro, para esperar um boa: 
de da Tijuca, Depois de longa de: 
mora, approximbu-se um bonde, € 
O velho Laet, sem conseguir lêr- 
lhe a taboleta, dirige-se à um por 
tugutez que estava em pé à seu 
lado: à 

= Cavalheiro, poderia ter a bon- 
dade de aca to esse bonde é 
da Tijuca ? 

O portuguez olhouo com uma 
Sympathia inesperada e confessou 
ps sem o minimo constrangimeas- 
to: 
= Não possp dizer-lhto, seu Do- 
loire, porque eu tambem sou anal 
phabeto! 

















E' verdade, moça. Ão gue mur- 
muram as rodas literarias da cida- 
de (gue maledisengio) a morte de 
Alberto de Faria deu à Academia 
de Letras mais uma opportunida- 
de para fazer barretadas aos ho- 
mens da Revolução. Seguindo a 
praxe que colliosau no Peiil Tria- 
non o sr. Gregorio da Fonseca, CO 
mo ma Republica Velha collocara 
Lauro Muller, Dantas Barreto, João 
Luiz Alves e Octavio Mangabeira, 
a Academia de Letras, mal cerróu 
os olhos Alberto de Faria, offere- 
ceua cadeira do historiador de «Ma- 
ud» ao Ministro do Exterior. E se 
o sr. Getúlio Vargas não for can- 
didato, o sr. Afranio será eleito 
par unanimidade, conquistando as- 
sim o Petit Trianon mais um mi- 
nisiro para o seu quadro. 


Eis o ultimo disfarce que mile 
descobriu para o «lit, que é o 
seu melhor sport:=—a equitação. 
Virau amazana, e nas tardes ca- 
lidas deste verân passeia, num vas- 
to cavallo militar, a sua pacifica 
elegancia cimil de «mmodem-girh.. 
O importante, porém, É gue ao 
lado de mile. maroha, garbosp e 
decorativo, um elegante oficial do 
Exsroito, o gue explica certamente 
a paixio da encantadora amazona 
pela equitação. Porque, com effei- 
to, sem a bôa companhia, aquelles 
passeios a cavallo não desviam ter 
graça nenhuma, Quer no Pesto 4, 
para nadar, quer na piscina do 
CR DRE Cord O aa 

cavalo, Para corsr, O que E 
essencial, afimal de contas, ê um UBE VELHA 
bam companheiro = amaws), sym- 
pathico, gentil... O resto não tem 
a minima imporiancia. Da Metro-Goldwyn-Mayer 
PEREGRINO 
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O pobre, importunando o transe- 
unte 
==' Senhor... uma esmolinha... 

== Não é possivel! 
Um tostãozinho ao menos, 
re nhor, para este pobre que acaba 
e sahir do hospital. 


ae 


—— 


e ntade de voltar para 
lã? 

= Nem por sombras! Deus me 
livrel.. 

E o transeunte, mostrando a 
grossa bengala. 

= Então vae embor e não con- 
tinvúes a me im DGUnAr ER 


— 11932 


mo o ii o a ii sim o 


Do r 


o 


pertorio descrente: 


==" Ainda ha muita gente crédula 
neste mundo, Até chegaram a acre- 
ditar no fim delle. 

=" Não eu, gue não creio em 
nada. Núnca acreditei, por exemplo, 
Que en notas de quinhentos 
mil rei 
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O GOLFO E A DENGALA 





O Iinternacionalista Jocolô vas 
anaunciar uma conferencia histori- 
Co geogranhica sobre o golo de 
Bengala. Em geral nós brasileiros 


sabemos menos geogranhia que os 
francezes, os quais acham uma coi- 
sa extraordinária haver mais | 
zes além daquelle onde sofirem 
todos os encantos de uma Politi- 
cagem incrivel, Mas essa coisa do 
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ED Bengala deve desperiar 
em nós uma certa curiosidade que 
o internacionalista Jocotô saberá 
aproveitar com grande intelligen- 
cia. 

Elle vac provar que o chamado 
Golo de Bengala é um symbolo 


da  onbiadiÃo: que se verifica com- 
parando uma bengala, por mais 
torta au seja, COM Um golto por 
menos redondo gue exista. 

Provará elle que chamar um gol- 
fo de bengala É o mesmo que 
chamar um tigre de Bengala ou 


a 
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RESTADOAL 


um inglez de good boy, Para che- 
gar à esse resultad to a Inglaterra 
metteu o curioso palhaço Ghandi 
na cadeia e contintaré a inai istir 
em dar arroz aos famintos do Gan- 
ges que produzem mais amoz que 


todos os inglezes juntos. Vai ser 
UM SUCCESSO. 


NAGAIKA 
ss > OD ess sas 


Os prindi 
as verbas 


pigs politicas, isto é, 
di 


orçament árias. 
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reno os jJApOnpEzes 

pião nha penuria 
ra o seu appetite 
ado a MandeNoria 


Do repertorio astronomico: 


= "Na sua opinião, si à 


& a 
travessasse a cauda de Mm cometa, 


que pro, acontecer? 


= Poder 
mata Stipdoa coió. 
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acontecer que O co- 
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TROVAS 


Hontem da miaha janella, 
Por uma fresta traiçoeira, 
Aprecisi com gue elegancia 
Manobras a encerradeira. 





Alenitega dá 


do Jomal do Comimáno é foi vencedor, 


INTERESSANTE... 


O “Pipato” de Paris, nas suas 
famosas Novidades é maio publica 
a seguinte noticia: 


FÃ 
ver 


ACHADO FUNEBRE 


Haijx appareceu no Sena o cada- 
de um soldado esquartejado e 


Tai ao capérin dofeam des Mineis de À 


HE um saeco. Ner 
as circumstancias do achado nem 
nte conhecidos do 
Eecosteuaaas a sus 
, à que alguns se 


parei a 
fa 44 
qe 
a 
a 


sessao DP dadeness 


O estadista não conhece obsta- 
culos, elle só conhece negocios 
que não rendem. 


Voa Nova de Lim 


Hi, gue vei jogar com o Team 


ea aa ilhas Feroe, fizeram-se 
experiengias de um novo proce so 


de pesç a baleias, que consiste 
appticar ao cetaceo uma alia -ses 
rente elegírica, por meio do arpão, 
depois de cravado em seu corpo. 
Evitam-se assim as corresias de res 
gultados muitas vezes inuteis atraz 
das baleias feridas pelos arpéMs, tam- 
bem fica muito reduzido o numero 

e embarcações “usadas na captura 
desses cetaceos. 
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O | BT praia O paiz inteiro ame seia por uma constituição imediata ! 
5 sete mezes:; à natureza é inviolavol. Oui vos quer estragar a viola 2... 
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Grupo feito no Chocolate de Confraternisação. 


LA DOENDO DESA ma ECOS 
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Pausas e Hiatos 
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"O verdadeiro amor se entrega 
pela primeira vez, todo inteiro e 
para sempre. 


A mulher foi a in- 4 à N 
ventora da polychro: [Nm | 
mia. E NES ) 

à pis 


bingure a tres ou qua: 5º 
tro dimensões. 

Tambem fai a mulher a imven- 
tora da rotopravura. 


“Nem todas as mulheres são ar- 
tistas, mas todas ellas representam. 


Uma mulher é uma / e 
IL k 


O gue ha de serio na existencia 
não lem relação com as mulheres 
guando, entretanto, elias são o que 
ha de mais serio depois do pão. 


De uma decepção nés nes con- 
solamos emendando-nos: de uma 
mulher a gente tambem se conso- 
la, repelindo-a. 


Pela sua natureza doentia, uma 
paixão, que não vai até a morte 
nem ao menos serviu de experien- 
cia, 


As mulheres cobrem a nudez da 
conciencia com qualquer «combi- 
nação», 


Quando uma mulher usa e abu- 
sa de perfumes não tem confian- 
Ga em si mesma; ou então faz 
pouco caso das nossas preferen- 
cias olfativas. 


Em materia de dissimulação, so- 
bre com casos as mulheres ofiere- 
cem cento e um casos novos. 


Ha um esmo palmar no estribi- 
lho:; a mulher, embota mobile, não 
muda nem de ascento nem de 
DENSELO.; É sempre a mesma. 


“A monogamia é que póde dizer 

si a mulher é como ia piiga aí 
Penio, ou precisamente o contra- 
ro. 


A mentira é, afinal de contas, a 
garamtia da paz. Si as mulheres fa- 


TETE 


TOCO 


EU De ME E RA TT 


lassem a verdade haveria espanto- 
sos morticínios. 


As mulheres não se dão a si 
mesmas nenhum valor; dahi vêm 
os erros em que caem guando dis- 
cutem os preços. 


O amor é uma exosmose glan- 
dular. 


A mulher é o pensamento do 
homem que não pensa. 


Na agricultura sentimental guan- 
do a mulher vai plantar batatas é 
que o homem só conseguiu colher 


espigas, 

O matrimônio faz 
ESOS com que a mulher 
Wm q passe do geral para 

id 4 o particular. 
O A delicados das 
«Eês Pag as mulheres da moda 
Més ê um producto de 

+ alta cutelaria. 


O coração feminino só palpita 
para dar palpites errados. 
RiEFE 
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Apresentação das senhoras alumnas da Sra. Lea Silveira, 
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ORVALHO. -s.  —... Galeria dos Artista da Tela 
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Durante a noite o solo e todos os objeclos na su- 
erticie da terra, particnlarmente as folhas vegelaes, co- 
rem-se às vezes de goltas d'agua chamadas: «Orvalho-. 

À causa do orvalho é a irradiação calonica do solo 

E dos objectos sobre a testa, particularmente intensa 
em uma noite serena, sem nuvens; esses objesios e 
principalmente as folhas, perdem então, tanto calor, 
que se tornam mais frios do gue o ar ambiente. Este, 
esfriando-se por sua vez em contacto com esses corpos 
frios, não póde mais conisr em solição a mesma 
quantidade de vapores d'agua, gue encestava com 
temperatura maior; uma parte desses vapores, então, 
DUCO à pouco se condensa sobre os mesmos corpos 

los, formando-se, afinal, gottas d'agua supansas nas 
flores, folhas e outros corpos. 

Lançando gelo em um copo, pouço depois se for- 

E do mero «Orvalho artificial», 


ma ma fage exirama | ticial 
(DRAENERT, «Noções de physica experimental», primeira 
parte, 1854, Paginas 72 e 73). 


O «Orvalho», formando-se em as noites serenas é 
produzindo a irradiação nocluma do calor um abaixa- 
mento de temperatura até Do, ou abaixo de zero, 
«congetr-se nos galhos e folhas» («Ceada») e páde 
causar damno consideravel à vegetação. Em uma região 
Coml chuvas escassas, ao contrario, O orvalho nas es. 
lações mais quentes é um bensficio pata a vegetação 

Esse phenomeno é frequente nas regiões baixas e 
nos valles, nos lugares mais elevados desaparece 
promplamente bem cedo de manhã em virtude das 
correntes aereas mais frequentes. 

Incommodo pode tornar-se o orvalho forte para a 
vindima no oulomno, obrigando a começar o trabalho 
pouco antes do meio-dia, em vez de pela manhã. 

Semelhantes phenomenos e sua influencia sobre a 
vegetação serão conhecidos des agricultores das diver- 
sas regiões porém, pouso consta nas respectivas publi- 
cações sobre os mezes, em que têm lugar frequente- 
mente, Delerminar essa frequencia nas respectivas re- 
giões é de muita importancia para a vilicultura. 

A necessaria quanlidade de agita para a vegetação 

guasi exclusivamente a «chuva» e a «never 
na zona temperada e nas resides mais elevadas da 
região subtropical. 


secos 00) O DOM) PPOCCCRA 


Não podemos fazer bem a toda gente, mas pode 
mos sempre dar mostras de bondade. | 
RoQtLiN 
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- *** Sabe-se bem gue foi o estudo do vôo da an- 
dorimha que permillia os primeicos culeulos da possi- 
bilidade do vôo mecanico. E Leonardo da Vinci, 
quando anteviu esta possibilidade, seguindo o vão dos 
passaros, ligou-se particularmente ao estudo do modo 
de voar das andorinhas. 

No Brasil as andorinhas não desempenham o papel 
Parosgana a a Etropa lhes ane, com o pre 
núncio primavera, quando e reapparecem em 
bandos garridos, de volta do paiz para onde emigra- 
ram. Mas; nas nosas qualorxe e Es, à «prognes 
pusputa», é uma andorinha esplendida gue apparece 
na costa septeninional, com quasi 20 centimetros, uma 





CAREN MEORLEY 


da Metro-Goldwyn-Maver 


envergadura de pouco menos de meio metro, assig- 
nalando se pelo azul preto carregado e de brilho 
purpureo- 


ks 
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A GRANDE AVENTURA 





A pauRA — Adeus, quendo Aranha! Contrangu-nte 6 
Não sei si voltatãs vivo ! 

Lim curso — Afinal, paia onde vao V. Exa ? 

Arasitá — Vou à conquista do saldo... 


coração ao verte partir para tão arisemida aventura, 
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Aspedto da Praia na noite da Musica, organisada pelo Pesia Club. 


bts- 1-+H32 


CO TT RS 


Blosas de humanidade 
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Detestar a humanidade é uma 
Luma das formas mais extensas da 
eobardia moral. 

q an 

Quando alguem diz que detesta 
à humanidade faz o elogio da es- 
pecie humana da qual elle é uma 
excepção doentia. 


O homor à humanidade é o hor- 
ror cobarde gue alguem sente de 
um certo numsro de individuos 
chega conseguem ser infames dentro 

uma humanidade innocente. 
o os 

A humanidade é bãa, bãa como 
a natureza, e, COMO a natureza, 
tem tambem serpentes e hienas, 
homens e mulheres. 

| ao 
À humanidade ainda É a grande 


desculpa, o irrecusavel perdão, mes- 
mo daqueles que dizem odial: a, 


RR. 


O amar à humanidade É quasi 
tão suspaito como o hosmor dos 
gue o manifestar. 

ED>DCE 


Nada ha d: tão absolutamente 
conersto do que a humanidade e, 
entretanto, só se pose compreber- 
dal a bem tomando a num sentido 
inteiramente abstrato. 


Bs q 


Pereshe se bem que é inudil o- 
diar a humanidade, como é inutil 
odiar a si mesmo sem fazer vio 
lencta ao instinoto de conservação. 

am 

Dêsm intelligencia a um fructo 

e elle não detestará os outros fru- 
Etiá da mesma arvore nem a atvo- 
re de gue se formou, 


Quando o homem mata o seu 
semelhante é precisamente porque 
não é um seu semelhante mas 
seu desigual, a humanigade nádi 


tem que vêr com esse conílicio e 
essa divergencia. 
o A 
A onda se quebra na praia por: 
Dis ECahi quê lhe EMA A base E O 


MAGOADO, APENAS 


Caneta ns 


fundo para o sêu volume; o ho- 
mem se quadra na vida pelo mes 
mo motivo. 
à BH 
A personalidade é a aberração, 
a humanidade é a norma. 


“ua 
O infortunio humano começou 


do dia em gue na hosda sugiu a 
BEFSO MA eminente. 
ED) 


A alealéa, a manada, a tropa, à 
cafila, O rebanho e outros modos 
de agrupamentos animãaes são mais 
honestos e sinceros me qualquer 
ouira sociedade hum 

DEC 

O homem | de bom tem a 
aprender com as outios homens € 
muito com es outros animais. 

Dn BD a 

O sacco de + gatos É menos ex 

pressixo que um salão mundano. 
Doo 

O homem é i feroz an- 
tes da fome, durante a fome e de- 
lo da fome; talvez mesmo mais 

eia ainda depois que mata a fo- 


RiEFE 








te via mais... 


— Melhorei muito agora, depois que ingressei na casa de saúde... Pedro Emesto'.. 


sz 
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O GEHIO DE H. HEINE 


——m——— 


Heine completou a maior trin- 
dade Mena que a Allemanha ain- 
da teve. Geoclhe e Schiller acompa- 

nha sap, IDR Elke foi um 
REiNdE lyrigo € um fromito formi- 
davel, isto é, escreveu livros da 


DERA do «Intermezzo» e da mor- 
acidade de «<Atta Troll, | Foco 


ea Se mésimo Que viva An 1a Cre 


aaa LD | 


onte na armadura diabolica de A- 
ristophanes. Dahi a sua affinidade 
com o olympico Voltaire. 

Abram lhe qualquer obra, em pro- 
sa ou verso. Sahirá de um delicio- 
so Iyrismo, da macieza das usneas, 
para tm arremesso saiyrico admi- 


travel, Consosciou, não se si por 
amor à antilhese, O ves ea lagri- 
ma, O sentimento da ternura e do 


ridiculo. Parece, às veses: gue nã 
se domina. À penna estremece, 
corre, e faz diabruras, elle não 


» om E o 2] 
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talhe. A chispa chispêa, e esfuzia, 
e corusca, A ironia, em qualquer 
das sas expré essões, da satyra vi 
vaz ao leve humorismo, escorre- 
lhe aguda, | fulgurante como a pro- 


pra luz. E não soube poupar-se 
elle rn Recordam o capitulo 
Vil do «Tambor Legrand ? » 

O de eNGE do Posta Dela a Prus- 
sia, cuja arrogancia não cessou de 
fisgar, foi o que determinou O seu 


exúlio, em 1831, 


a É 


CLUB DOS TENENTES DO DIABO 


E a 


PAIXO 
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A senda, Miminne as paixô 
c mta as grandes, como 
ue as velas e aviva 


Em 


“CO No ponto de vista commetr- 
cial, ha varias espe Dies de Pp ponjas. 
A primeira qualidade é a esponja 
Him do Oriente, usada em cirurgia 
e perlumasa de luxo, a segunda 


Bait de sabbado. 


qualidade é pescada no Archipelago 

utilizada nas manutaciuras de 

cCelana e de perfumaria € prrente, 
ÀS esponjas americanas s 


são Lem- 
bem empregada: no commercio 
mas lêm qualidade EnLais inferior. 
essere () CeSARRDS 
| 


Mais de 12,000 volumes da 
livravia particular de Napolsão e 
Manta Luiza, que se julgavam des- 
aporsoldos, acabam de ser desco- 
beros pelo livreiro antiquasio de 
Barim, Martin B:eslaver, simulla- 





neamente com uma impontante 
leeção de mais de 6 000 mappas 
guerra utilisados por Napolsão nas 
suas campanhas. Em conjunto sp 
lote de 12000 volumes, dos quas 
3540) com reas prpsreos eia de 
tafilete. Todos elles m 
as armas impeniaes E. a 
“Catitéte de S. M. "Em 
Rai”. 

Fixar o preço desta bibliotheca 
nas aluges cir sirsrret pen 
é so pbrentáncica dificil. / 
vas dos peritos variam saga “800. 000 
e 8 milhões de maicos, 
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RO a A ii E Ieda e Pi o ce SE Dacia e gi 
— PRA Pp possivsl, meu rapaz. A Cervantes soriu e deu as mãos 
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Um dia um bohsmio ds 
nha encontrando-se com o extr 
Seios Cervantes já velho, disse-lhe: 

Mestre, no seu Cavalheiro 
é Figura ha um pensamento 
que eu acho muito bonito mas que 
não posso comprehender. 
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crave às vezes cada coisa. 


“O pe diz que se deve fa- 
zer com as mulhsres honestas o 
mesmo que com as Feliqu jas: ado- 
ra rai-as mas não tocar nellas. 
==" Bem. E qual é a sua duvida ? 
== Freilirra. Si não to tocanmos nas 
mulheres, Coro que sabemos 
são ou não honestas 7 
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“* * Cada anno consomam-se pel: 
les de cem mil animmães na en 


fa 
Es 
E 


dernação des livres que se impri- 
mem em Oxford e no dourado das 
de Ramameaa Suatrocentas mil 
aaa LEE 


CASA DO JORNALISTA 
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O abraço do 
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A CATHEDRA 
CORDOVA 


ii 
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A cathesral de Córdova alluei- 
na-mos com a prodigalidade das 
suas columnatas. Ào penetrar ex- 
permen se um deslumbramento. 

do aili é eminente, magnífico, 
tormidaál; sem deixar de ser per- 
feito E artistico + Nó soberbo con- 
junto cada pormenor está no seu 
logar, é selestivo como heje se diz 





presidente da Ass 
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dos appatalhos radiophonicos, 
complexidade não silica em n 
da a moldura e o quadro. 
Succedemse os pilares, as colu- 
nas, os plintos gigantescos, que 
parecem tapetar o céu, um céu de 
especial luminosidade, de tum £o- 
lonido subtil que em vez de irritar 
as punillas as afaga numa caricia 
suave, À nave ce entral e e as lateraes 
sob a “cupula d o meio e das anne 
Xas, não possuem a au steridade da 
architeotura romanica, recurvam-se 
no arco elegante das linhas bizan- 
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tix ' predecesaatas da ferradura 
olica dos cavalleiros arabes. 
uarent E janellas com a 
ridade peculiar ás r 
vante, À plena severa e idedel rida 
dos edificios mediey o 
aqui de tons vivos, iriados, 
firo como que transmille a 
tros marmores relampagos. da sua 
purpura e afogueado, laivos esme- 
raldinos do seu verde masio. Tudo 
scimnáiia como as brazas de um O- 
lhar de andaluza apagadas pela 
velasia das suas pestanas. 
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Convenhamos, senhor interventor, gue, para um mendigo, essm esmola é respeitavel! 
nana na E CCC E 


“** Na cidade de Salle Lake (Es: 
lados Unidos) existe um monum 


um 


coa im 


em honra das gaivotas. Quando os 


gue ameaçavam destruir as planta- 

mento Mormon se estabeleceram em Utah, ções e o monumento foi levantado 
do val de 40.008) d ll lavad E “mt “a. E F made 
do valor de 40.004) dollars, elevado as gaivotas liquidaram os gafanhotos 


a essa recordação, 
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O ago da assig 


gnatica do desreto gue manda entregar à Assogtação de Im 


Casa do Jornalista. 
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DEDOSITIS) SEPAL 
PARA O ERRSIL, 


MN PAUL M.RIREIRO 


DO MS CINFÉN, CIMEIRA, 


*** Nos chapa adões E interior os «buritiages» for- 
mam para o viajante e para os sertansjos verdadeiros 
«oasis» de sombra, agua e frescura — eguaes no seu 
pane! benetico aos serviços gue Os Posanes de tama- 
reiras prestam, nos arenosos desertos africanos, À essa 
região dos campos elevados do Br asil Central pode 
bem se dar O nome indigena de «Buritânia (a lerra 
dos buritis). 


Legitim m palmeita dos bréjos, nos terreno 
uritisaes e verédas no meio dos chapadões 


dos dos b 

E carrascos sertansjos o embiriihs, (allecado para 
«mera, eminith» e e«moritys, nos diferentes dialectos 
tupys) um poço artesiano natural, dada a sua Hineção 
de fazer Huir a agua da lesra, constantemente. 


NA RRONCHITES, TOSSE, 
FRAQUEZA PULMONAR: 





*** Os antigos mineiros, quando na exploração do 
ouso, encontravam as folhãlas e pepilas quasi á Hdr 
da terra arrancando em horas dezenas de oitavas do 
precioso metal, como si fossom batalas em reboleira, 
davam ao logar da feliz oceumencia o nome figurado 
de «Batátal», 


“2º Já se pode determinar a idade dos peixes pela 
contagem e e observação de suas escamas. Um sabio 
alemão, Hoflabaner, demonstrou, estudando as carpas, 
que as escamas ÉS jo vms linhas concemisicas, cujo 
numero e distancia | relativa estão em relação com o 
desenvolvimento do animal, 
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E" claro * tudo depende da sua esladura, Se tem 
“ Im8 de Mara close pes Sa ciios seiaudo as me 
lhores autoridades medicas. Se tem Im seu peso 
norma] deye de 60 kilos, Se sua estatura 
Um,6h, deverá pesar 64 kilos. 
E a muito OR CONSSIvAr k mp pe penre 
' pérgoao enfraquecer muito—& araas 
E Outras estações de cura estão repletas de mulheres 


CARETA 


Sabe o que deve pesar uma mulher de 30 


41 





annos.? 


Pastilhãs MeCG6y de Olso de Figado de Bacalhau. 
Comece a lomar hoje mesnio as Pastilhas McCOY. 
Já não é necessario tomar o olão liquido que é tão 
nauseante, Às Pastilhas McCoy estão cobertas de uma 
capa de assucar e combinam lodas as maravilhosas 
propriedades do mais pysp cleo de ligado dé bacalhau 
em forma concentrada e agradavel é o que É ainda 


melhor, são tão efricãaes no vero como no invtmo. |. 


de saúde alquebeada, que podetão lhe dizer quanto 
É nocivo enfraquecer emas ; 


A 


Uma milhar augmsntou oito kilos em cinco Sema 
Hãs € um menino doéniio de nove anos, dugmentou 
« É por isso que muitos milhares de homens e mu- seis kilos em tres mezes. Compre às Pastilhas MeCoy 
lheres magros deposilam loda sua confiança nas nas boas pharmacias. x 
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*** Durante o oulomno de 1846, cahiu em França, 
na Habia e mesmo na Turquia, umá chuva de terra 
acomparihata de furacão, com lrovões e relampagos, 
Que cobriu com um precipilado de pó abundantemente 
SJmacosil da França. O castollo de Chamagneu re 
Cetiu tal camada de pó que se tomou irrenhecivel. 
tri gue ENTER sobre esse ARRNEAÇHO, e 
Ke as nuvens transporiaram para Aq região o 
peso enoome de 73 toneladas de Eae 

Em 1547 e 1862, novas chuvas desie genero se no- 
laram na França: e em 1869, a neve em determinados 
dias dava a impressão de ser sanguinca, Essas chuvas 
extranhas foram observadas principalmente ma prÍma- 
ne é DO ORG, lia Epoca das tempestades equi- 

es, 
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Cº* A consideração pela mulher é o fiel que mede 
O progresso de uma n na vida social. 
Orégaire 


*** cBoiãs e uma aphérese de caboié», que re: 


esenta a prosodia acaipirada do infinito do venho «a- a! - 
bolar», e este é um brasileirismo e indica a acção de Ena , 


Conduzir ou chamar a boiada, meio de e | y 
especial dos riquelros acostumados ao Adal Lito 


TOD 
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aua CAMPOS DA PAL SERIO 


“Gado esboiado» é fnoil de fazer caminhar, nas 
estradas, ou vir ao curral para a ração. Sem acal- 
“mal.o com o «abóio», o gado «estoura e se dispersa, 
“às tomias, correndo loucamente pelo a fóra. 
Dahi, a famosa expressão: «o estouro da boiadas, 
| predilecto da satyra política e do jornalismo 
parlidario. 
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no A Melhor Cêra do Mundo ! - 
ESSO (QUE NÃO SE ERERROA ESCOVÃO) Po 
MOVEIS + % 


Lindo brilho, Sem esforço. Durabilidade inexcedivel!!! Não acesite our 


falsificação, Proslucto garantido. Lata grande 55900. Em Todos os Armazens, lojas de ferragens, 


Casas de tintas, Casas de chá e cêra, Confeitarias e Lojas Americanas. Pedidos: Arnaldo | 
' Couto & Cia, Rua Miguel de Frias, 71 — Tel, 2-7804. Lata pelo Gorrsio 6$000. “si 
| | | = aaa 
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. “** Os tras extensos e elevados chapadões do Bra- 
A gil o constituídos pelos planaltoa: 

a! o O «Andino+, longo e estreito, 29 o «Brazileiro» 
Fi 39 : do »Ouyana», 


“(UM TESOURO NUMA CAIXINHA!!!) 
DEGLARAÇÃO E AGRADECIMENTO. 


| Amtonio Henriques Serta, casado, residente nesta 
— cidade da Figueira da dj cumpre o dever de de 
cl Eriarai que estando já ha longos mezes a sofrer de 
uma penosa enfermidade nua perna, recomeu ao 
“emprego de varias pomadas para obter a sua cura, 
) sem a conseguir: pois ao contranio, as vinham- 
é Erg dia a dia. Eai, casualmente, o Exmo 
, Sar. José Cruz Semipenia ca- 
- sado, commetcianie em 5. 
Paulo, Brasil, conhecimento 
desse falo, logo expontanea- 
mente sua Excia lhe fez 
oferta de uma caixa de PO. 
MADA MINANCORA, me: 
E pap traseiro aprova- 
de REIS ao O dec 
rante feito uso dessa poma- 
ih da durante alguns dias, teve 
iafação de verificar à sua rapida cura, O gue vem 
a: confirmar que a fama de que, 207) nqualia pomada é 
RES Joca ponto justa e acertada. Esta declaracão en- 
E: - volve não 









um preito de sincera à justica, mas lam- 
bem um etermo agr | José Cruz 
o Oliveira, pois a éle deve com a a otentá a lermi- 


da Fóz, 28 de Fevereiro de 1931 (a). Firma reconhe- 
+ tida pelo notasio Adelino Mesquita, 


bateu o record 





E dos anticeticas e  deaditiatia | 


- micas ou de Ba ueimaduras, mesmo de acidos 
— torrasivos, una do barba, de tumbas encravadas, 
4 de incetos, inflamações da vista, todas ns molestias 


a! “da pelle e da cabeça. 
A!s vezes valia 5005 uma caixinha e só custa 3 até 
2a 4 em qualquer parte ! 
| Peposito: Drogaria Hess, R. 7 de Setembro 61 = 
4 Rio de Janeiro. 









m “Os cabélos mais atraentes, in- 
| e formosos são os lra- 
| Apr com o uso da 
PETRO LINA MEN, 





da enfermidade que tanto o tormentara. Figueira | 


Nunca existiu igual para Feridas, Ulcaras fagede- | 


O planalto Andino, proximp das costas do Paeifico 
encaminha o curso de todas as aguas que pata E lan- 
camãe no Oceno pl pe Os planaltos Brasileiro e 
da Guyana imprimem ás aguas uma direcção géral 
quer pata o S, no Oceano Atlantico, quer para o N, 
Ho mar das Antilhas, quer, Hnalmente, para a bacia 
central que se escõn. E na grande depressão da Amazo- 
nia separaliva destes deis planaltos: 

















** Os nossos caipiras chamam de animal «cam» 
baio» o gue tropeça muito, por ter o defeito de“meiter 
os joeihos para demito, na maroha caminhos 
accidentados ou subsilas respérias: (ingremes). Sujeito 
ou individuo «cxmbaio»: o que tem as pernas tortas 
o zâmbro, que maroha cambeando ou mancando, 












A VErsidba NAS BOAS CASAS DO 
GER ERO DO BSASIL 


CAXAMBU 


gole forro sodio capulho de algodão é tão só- 
mente a materia de que se extrasm as fibras 
com que se fabricam os tecidos para 05 mais variados 
misteres. 

Para o chimico, porém, é uma felpa delicadissima 
que a planta forma sob a inf vencia do sol, com Os 
mais sensiveis Ç + ge minerass, agua (HO), 

Tratado dA mit de Scweitzsr, o algodão é um 
aire ie que constilue a materia prima da 
5 ã E 


À sêda verdadeira, difictente do alpodão user Maça 
é um producto animal, de natureza múita complexa, 
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BS is x 
Pei PD ME ds cat go 


*** «Catuêro» É palaxra africana e designa certa 
armadilha destinada a pegar jacarés, à beira dos rios 
E lagos. À ixinto por systema do catuôro yem ahi bem 
Piaui conhecedores dos usos africanos e. 

tia diz-se do amo! encastoado (ou em- 
alado) que se collóca numa vara, deixando-a quas 
na superficie da agua, com a isca, 
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POMADA 22851, 
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de GRIBRE, PNEUMONIA 

o c outras entermlades imtecciosas, 
O CUIDADO COM 

io AS RECAIDAS! 

Ro Depois de uma enfermidade, o or- 

CS  ganismo fica propenso, ao menor 


descuilo, a uma recamla de graves 
consequencias. 





Como evitar a recaida? intsizo recommendam ha mais de 39 annos. 
| KOLA CARDIRMEFEE é uma deliciosa com- 
Nao basta alimentar-se e resguaralorsse da ação concentrada de elementos naturaes 
intemporie. E preciso ajudar o organismo à mente nútsitivos « fortalecedoros- COCA 
recuperar guamo antes o seu estado normal, . OLA - NOZ VON E EHOSPHATOS 
dando-lhe forças para resistir a qualquer DE CEREAES - que agem RO Organismo com 
contratompo eventual. assombrosa actividade, dando-lhe nova vida, 
E para fortifical-o nada ha melhor do gue entiquecendo o sangue e robustecendo os mus- 
ROLA CARMINETEE, so famoso tonico  eulos € nervos. 
reconstituinte gue os medicos do mundo Experimente um vidro. 


A clemala cm todeas as Dóus PhAMAÇÃOS € drogarias. 


Unico agembes para o Brasil: 


